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REPRODUÇÃO DE RITUAIS DO GRAU 18.: 


ESTE EXEMPLAR, CUJA AUTENTICIDA¬ 
DE DARANTIMOS É APROVADO E ADO¬ 
TADO PELO ILUSTR:, SUPREMO CONSE¬ 
LHO DO BRASIL PARA O RITO ESC D DÊ 
ANTIGO E ACEITO. 
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Q U ADRO N . 


1 


1 _ Aterz.'. 

2 — l.° Gr.'. Vig.*. 

0 — 2 .° Gr.'. Vig.'. 

4 — Gr.'. Secr. . 

;> — Gr. Ca\. . da EIoq. . 
b — Gr. . Tes. . 

7 — Gr.'. Hnsp.*. 

8 — Gr. . M.\ de CCer.*. 

9 — Gr. Gap.', das GG 

10 — l.° Gr.*. Exp 

11 — 2. 0 Gr.’. Exp.‘. 

12 — Gr.'. Cobr.'. 

4:4 _. Altar dos Juramentos com Bíblia 

14 —^àitd.'. de 7 velas 

15 — Painel do Grau 
18 — Estandarte 

17 — Assentos dos í 1 Gav.'. 
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QUADRO N. 1 
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QUADRO N . 0 


2 


1 — Aterz,". 

2 — l.o Gr/. Vig.'. 

3 — 2.° Gr.'. Vig/. 

4 — Gr.’. Secr.'. 

5 — Gr.\ Cav.’. da Eloq.', 

6 — Gr.'. Tes.\ 

7 — Gr/. Hosp.\ 

8 — Gr.’. M.\ de CCer.*. 

9 — Gr.*. Cap.-. das GG.\ 

10 — l.° Gr.*. Exp.'. 

11 — 2.° Gr.‘. Exp.'. 

12 — Gr.". Cobr.'. 

13 — Altar dos Juramentos com Bíblia, Esq.\ 

e Comp.-., Triâng.'., Cruz com Rosa 
Mística, Avental e Cordão preto. 

14 — Cand.‘. de 7 velas 

15 — Estr.’. Flamíg.'. 

16 — . 

17 — Assentos dos CCav.\ 

18 — Pramanta 

19 — Pav.'. mosaico 

20 — Crucif.*. e 2 velas 

21 — Cand.', de 11 velas 

22 — Col.-. da FÉ 

23 — Col/. da ESPERANÇA 

24 — Col/. da CARIDADE 

25 — Cortinas corrediças 
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QUADRO N.° 2 
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QUADRO N . 0 3 


1 — Aterz.'. 

2 — l.° Gr.'. Vig.'. 

3 — 2.° Gr.*. Vig.'. 

4 — Gr.'. Secr.\ 

5 — Gr.’. Cav.'. da Eloq.\ 

6 — Gr.'. Tes.\ 

7 — Gr/. Hosp.’, 

8 — Gr.‘. M.‘. de CCer.'. 

9 — Gr.'. Cap.'. das GG.‘. 

10 — l.° Gr.'. Exp.\ 

11 — 2.° Gr.'. Exp/. 

12 — Gr.'. Cobr.'. 

13 — Altar dos Juramentos 

14 — Cand.'. de 7 velas 

15 — Painel do Grau 

16 — Estandarte 

17 — Assentos dos CCav.'. 

18 — Altar com o Pramanta 

19 — Cand.'. de 3 velas 

20 — Painel das Cruzes 

21 — Cand.'. de 11 velas 

22 — Col.C IMORTALIDADE 

23 — Col.\ RAZÃO 

24 — Col.\ INFINITO 

25 — Col.‘. NATUREZA 
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QUADRO N.° 3 
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ORDEM DOS TRABALHOS 

A ordem regular dos trabalhos de um Subi. - 
Cap.\ Rosa Cruz é a seguinte, depois da aber¬ 
tura ritualística: 

l.o _ Leitura, discussão e aprovação da Colu¬ 

na Gravada da última reunião; 

2.0 — Expediente, constando de: 

a) Leitura de Atos, Decretos e Reso¬ 
luções dos Poderes Superiores; 

b) Correspondência recebida e expe¬ 
dida ; 

e) Leitura de Relatório do Ir. . Gr 
Hospitaleiro; 

d) Leitura de Pareceres das Comi* 
sões; 

e) Saco de PP. - , e II.'. cuja coleta sem 
verificada, passando para o expr 
cliente da próxima reunião, salvo ■<' 
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se referir à informação sobre can¬ 
didatos à iniciação, cujo processo 
deva ser votado nesse dia. 

Ordem do Dia: 

a) Discussão e votação dos Pareceres; 

b) Discussão e votação de requerimen¬ 
tos para elevações, filiações e regu¬ 
larizações ; 

<■) Iniciação, Filiação e Regularização; 
d) Se não houver programação refe¬ 
rentes aos itens a, b, e c, far-se-á 
obrigatoriamente uma instrução em 
qualquer dos GGr.\ em que traba¬ 
lha o Capítulo. 

Tronco de Solidariedade; 
l':ilavra Franca; 

tnrorramento ritualístico, com a sus- 
i" n an dos trabalhos, 

►I1AÇAO DO TEMPLO 

1 ' um Ordinária (Vide Quadro n.° 1) 
o oi|il<> tomido de vermelho. No Santuá- 

♦ 'dmivo do dossel, o painel do grau; 
•' 1 i'<d.-m ;i i .olá, a direita do Aterzata, o 

• 1 íimI uIi do Capítulo. 0 Altar dos Ju- 

* .. Ora nu Santuário, junto à en- 

' • 1,1 1 "‘d< « ala o Livro Sagrado e o cas- 
o< -d di / v«1hm 





DDigS. e OOf.S — Os GGr.'. VVig.'. em 
em seus altares. 

Gr.', Cav.\ Eloq.'. e Gr.'. SecrS.J 
respectivamente à esquerda e à di-j 
reita do Aterzata (situação opos¬ 
ta à disposição na Loj.'. Simb.'.). 
Gr.', Tes.\ e Gr.'. Hosp.'. nos al¬ 
tares junto à balaustrada, à direita' 
e à esquerda, respectivamente, do 
Aterz.’,; 

Gr.‘. M.\ CC.'. junto à balaustradíJ 
à esquerda; 

GGr.‘. EExpS junto aos GGr.l 
VVig.'.; 

Gr.'. C.S das GG. . junto a porta, à 
esquerda; 

Demais cargos, sem lugar determi¬ 
nado. 


B — Sessão de Iniciação: 

Os trabalhos capitulares de Iniciação 
realizam-se em três Câmaras. 

PRIMEIRA. CÂMARA (Quadro n.° 2) 


A primeira Câmara, forrada de preto cor 
lágrimas brancas, tem o pavimento de mosajj 
co, com quadrados, ou losangos, alternadamei 
te brancos e pretos, sobre o qual se encontrai 
fragmentos de colunas e de utensílios de trá 
balho. 
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Nu Santuário, sobre tres degraus, fica u 
Altar do Presidente, coberto de pano preto com 
cbamas encarnadas. No primeiro degrau re¬ 
pousa o PRAMAXTA. em um coxim de veludo 
encarnado. 

Sobre o Altar, um Crucifixo, tendo, de cada 
lado um castiçal com vela de cera amarela. Por 
aibre o dossel de pano preto com franjas do 
prata, fica a Estrela Flamejante. 

Km frente ao Altar, separando-o do Corpo 
da Câmara, uma cortina preta, aberta no cen¬ 
tro c presa ao teto por corrediças, que faciii- 
u>m cu funcionamento por ocasião dos traba¬ 
lhos Em frente à abertura da cortina, uma 
11H■■■.;) triangular, coberta de preto, sobre a qual 
< iao um Compasso, um Esquadro, um Tríplice 
f rum guio, uma Cruz de ébano, com a Rosa Mís- 
11 . a na intercessão dos braços, com as letras 
l . K I. im Avental preto, com a Rosa Cruz n<> 
i■ 111r< • v um Colar preto. O Tríplice Triângulo 
■ l’i o., com tres triângulos entrelaçados: bran- 
m i, \ cniiclho e preto. 

\ direita, próximo á grade do Santuário. 
i ... ■■ t ’ \ NDELABRO DE SETE VELAS. 

..i i utpn da Câmara, ao lado sul junto a 
.i<|, do Santuário, uma coluna dórica; ao sul 
ué. an Ocidente, uma coluna jónica e, ao lado 

. mio a grade do Santuário, uma coluna 

.. Sobre o tope dessas colunas, um res- 

•i. , ii ■ triangular, com uma lâmpada no iu- 







terior: na da coluna dórica, a palavra l t ; 
em roxo; na jónica a palavra — ESPERAN*. V 
em encarnado e na coríntía a palavra — CAI<■ 
D ADE, em azul. 

No Santuário estão colocados tres can* I* 
labros de 11 velas cada um, sendo um no cru 
tro e os outros dois junto às paredes latuai 
Estes candelabros só aparecem quando a <•"i 
tina for descerrada. 

0 presidente senta-se entre a cortina v <i 
mesa triangular. Os GGr.b VVig.'. sentam m 
no Ocidente não tendo mesa diante de si, pol 
fazem a bateria com os respectivos Malhei r 
um no outro. 

Os demais Oficiais ocuparão os lugares qm 
ihes competem e os Cavaleiros sentar-se-ão em 
bancos ou estrados baixos, supondo-se que o fa¬ 
zem no chão. 


SEGUNDA CÂMARA 

Representa um lugar de suplícios, conforme 
o descreveram Milton e Dante, É forrado ..di 
preto, tendo, se possível, painéis representan¬ 
do o castigo dos réprobos. Deve, sempre que 
possível, ser quadrada e pequena, só recebendc 
luz do exterior. 
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• r »> • i mi ‘ i v At v |í A {qmwlro n.° :t) 

• i I . t• Im de < Mm tho c.ini a mesma ilumi- 
i . .. mi i inundo, pnrém, <>s cande- 

• i« li «i I m no Santuário, Ocidente e 

Utll 

• v DKI \ I:K<i IHá SETE VELAS fica 

liou. i itoli, ■ ■ n1 11 ■ a mesa do Gr.‘. Tesourei- 
.. ( do Santuário. 

-ii.ii i. i i;iMid i lo Altar um Resplendor, no 
. . i. i(ti.iI r ,!u uma Estrela radiante e, ao 

. i* Li.ii letra IOD, em vermelho. Por 

.. do-inrl, um transparente representan- 

. M MULO ABERTO. 

i 1 1 rml:t do Altar, embaixo e próximo a 
, i oi* -■ Iviljindarte do Subi.’. Cap.'.. À direita 
i \iiiii nn parede do fundo, um painel com 
In 1 iuv.es pintadas, sendo a do centro um 
n.. maior que as laterais e tendo, na inter- 
- • mo dos braços, a Rosa Mística, rodeada de 

. ruma de espinhos. No 'centro das duas 

mlriia. uma caveira, com duas^tíbias em aspas. 

\ ('amara será ornamentada de flores e ío~ 
ihapriis. 0 Altar e o dossel serão cobertos de 
pano branco, com franjas de ouro. Sobre a me- 
iiiha triangular, os mesmos objetos, já referi¬ 
do' e n Livro das GGr.b CConst.'.; à direita 
a esquerda do Altar, uma Coluna prismática 
de 2m20 de altura, tendo cada uma um trans- 
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parente triangular por cima. No transpamii* 
da direita, a palavra — INFINITO — e no Ha 
esquerda a palavra — IMORTALIDADE. 

Duas outras colunas iguais, pouco à Irou 
te das mesas dos GGr.b VVigA No transpi. 
rente à sua direita, a palavra RAZÃO 
e no da esquerda — NATUREZA. 

No centro do Templo, fica uma mesa ian 
guiar, onde repousa o PRAMANTA. Ao laH" 
desta mesa, um candelabro de tres velas. 

Os trabalhos de iniciação deverão ser aeom 
panhados pela coluna de harmonia 

OBSERVAÇÃO: 

Para o caso do Subi.’. Cap. não poder oi 
ganizar as Tres Câmaras, a Iniciação pode sm 
realizada em duas, funcionando < T.\ como 1. 1 
e 'V a , convenientemente adaptadas, e a sala do 
PP . ‘. como 2. a . 


INDUMENTÁRIA: 

O Traje dos Cavaleiros é preto com luva.- 
brancas e espada à cinta. 

Na primeira Câmara todos os Cavaleiros 
devem usar dalmática branca, com orla de sede 
preta de duas polegadas de largura e Cruz en¬ 
carnada à altura do coração, tendo o braço ver- 
Ncal quatro polegadas e o horizontal duas. 
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AVENTAL 






m \ \ KN l'AL é de cetim branco, com oria 
. mim 11 m «• forrado de preto. No centro, a ióia, 

,>. iuda mi pintada a ouro e no forro u Cruz 
.a vni vermelho. 

,i, ! <In 3> cm de largura por 30 cm. de altura, 
m 11 • i h• a dieta 13 cm. na maior altura. 
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COLAR E JÓIA 



O COLAR é vermelho forrado de preto com 
a jóia na frente e a cruz no forro. 

A Jóia é um compasso aberto em 60.° sobre um 
arco de círculo graduado. No centro, entre as 
hastes do compasso, um Pelicano alimentando 
os filhos, em número de sete. Por trás do Peli- 
CtUio, uma cruz ero vcrmfilhOi tendo na inter- 
cessão dos braços a Rosa mística. No vértice 
.■o compasso, uma coroa real. No anverso da 
Jóia. a Águia branca. O Pelicano deve ser pra¬ 
teado e o restante da Jóia dourado. 
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mi - m n 11 MIA |)OS TH AH ALHOS 


, i H i •> th GGr.'. VVig.*., anun- 

■ , idi-iio do vossos Vales que 
.. n trabalhos deste Subi.'. 

> . j.|| 111 ItnHII < 'm. 

i , i h. i f > Meus Ilr/., o Resp/. 

'i.i ,i,i t iihiniiica que vai reencetar 
.i. dliM do: io Subi.’. Capítulo Rosa- 
*111 _ 

\ li, (!) — llr.b do Vale do Sul, 
i . | h Aterzata vai reencetar os 

* 11,1111 11 111 doste Subi/. Capítulo. (Pausa), 
t i , .miinciado no Vale do Sul, Ir. 1 . l.° 

• . t Vig. . 

.1 \ h. • (!) — Resp/. ir.\ Aterza- 

i , . i.i anunciado em ambos os Vales. 

' i i lí, (!) — Ilr.*. GGr/. VVig/., fazei 

. ninar se o Templo está a coberto. 

, ,, \> \]i; . — (!) — (Depois de feita a 

i u ril i<'tiçã,o) — Resp. , Ir . . Aterzata, o 
IVmpln está devidamente coberto. 

\ | ]- k/. ( !) — Ilr/, GGr/. VVig/., todos 

,i presentes são CCav.’. R/. C. ? 
i " i. li VIG/. — (!) — De pé e â ordem, 
Ilr , do Vale do Norte, 
t;K . VIG/. — (!) — De pé e à ordem 
II, .do Vale do Sul. (Feita a verific' 
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Ção) — Ir.*. 1.0 Gr.*. Vig/. todos os QObr/. 
do Vale do Sul são CCav.\ R.\ C.'. 

1. ° GR/. VIG.\ — ( !) — (Já tendo, também, 

feito a verificação) — Resp/. lr/. Ater 
zata, todos os presentes são CCav.\ R.\ 

c. * 

ATERZ.’. — (!) — Sentai-vos, meus Ilr.'. 
(Pausa) — Ir.'. 2.» Gr.’, Vig.’., que idade 
tendes ? 

2. ° GR. . VIG. . — (!) — T.\ t.'. anos, Resp/. 

Ir.'. Aterz.*. 

ATERZ. . (!) — ir.*. l.° Gr.’. Vig.*., que 

horas são? 

l.° GR. . VIG.*. — (!) — É o instante em que 
o véu do Templo foi dilacerado e as trevas 
e a consternação espalharam-se por sobre 
a terra; em que a Luz se obscureceu, desa¬ 
parecendo a Estrela Flamejante; em que 
as CCol. . e os utensílios da Maçonaria 
quebraram-se, e a Pedra Cúbica verteu 
sangue e água; é a hora em que se perdeu 
a Palavra, 

ATERZ.'. — Empreguemos, então, todas as 
nossas forças para melhorar a sorte dos 
homens. (!) De pé e à ordem, meus Ilr.* 
(pausa). Ir.*. Gr.*. Mestr.*. de CCer.’., con¬ 
vidai o Ir.*. Gr.*. Cav.*. da Eloq.*. para 
abrir o L. . S/. e acendei o candelabro 
das sete velas. (Executada a ordem, o Gr.'. 
Cav.\ da Eloq:. abre o L.\ S\ em S. João 
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, < f ., \|rry, A mim, meus llr.‘. peio 
,m,' 1 Iit*la bateria e pela aclamação. — EM 
i.iMK K SOB OS AUSPÍCIOS DO IL.’. 

\t roí) .SUPR/ CONS/. DO BRA- 
M |'AHA O RIT.\ ESC.'. ANT/. E 
reencetados os trabalhos do 

111 d . (a pitu lo Rosa Cruz . O) 

«•nleiuo iios, meus Ilr.*. 

( Scgue-se a leitura da- Col/. gravada 
,l(i sessão anterior, e. depois de sua 
assinatura-, a do Expediente). 

INICIAÇÃO 

V I Ri»/. Ir/. GA M.*. CC/., dirigi-vos 

, unle-câmara e dizei aos CCavA do Or. . 

. ,in <)r \, que aguardam nossa resolução, 
.ai" este Subi/. Gap/, lhes concedeu a gra- 
. ,i <|r sua iniciação no Gr/. 18.°. Se persis 
11 inii em seus desejos preparai-os e con- 
ao Templo, pela forma usual. 

(0 Gr:. MA de. CCer.’. sai para cum¬ 
prir a ordem. Depois da consulta t 
comunicação, escolhe um dos ca/ndido- 
tos, cobre-lhe a cabeça com um véu 
preto. Assim feito, conduz todos os 
miciandos à porta do Templo, ovule 
bate como Cav. . do Or. , e do Oc A. 
i;R (V. DAS GGA — Resp/. Ir/. Aterz.*., 
batem à porta do Templo como Cav. . do 
Or. . e do Oc/. 
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ATERZ. . — Ir.*. l.° Gr.'. Exp,’., ide verifi¬ 
car quem assim bate. 

l.° GR.‘. EXP.'. — ( Entreabrindo a porta do 
Templo). 

— Quem sois e que desejais? 

GR.’. M.\ CC.\ — São os IIr.‘. F.’. J 

F-*.r CCav.A do 0r.‘. e do Oc.*-i 

que erram pelos bosques e pelas monta¬ 
nhas desde a destruição do Templo. An¬ 
siosos por encontrar a Palavra, vêm pedir- 
vo-la. . 

(O l.° Gr.'. Exp.', repete a comuni¬ 
cação ao Aterz,'.). 

ATERZ.*. — Franqueai-lhes o ingresso, Ir.'. 
Gr.*. C.\ das GG.\ (O Gr.'. M.'. de CCer.'. 
entra com os neófitos e os coloca entre os 
GGr.'. VVig.'. devendo os Ilr.'. dos Wal. . 
receber os candidatos na posição de con¬ 
trição) . 

GR. . M.\ CC.\ — Resp.*. Ir.'. Aterzata, 

apresento-vos os Ur.’. F.*. 

ATERZ.', — (Aos neófitos ) — Quem sois e 
donde vindes? 

NEÓFITO — Sou de nobre origem e da tri- 
bu de Judá. 

ATERZ.'. — Qual a vossa qualidade? 

NEÓFITO — Cavaleiro do Oriente e do Oci- 

d 6 n t p 

ATERZ,\ — Dai-me a P.\ S,\ 

NEÓFITO — . 

ATERZ.'. — Que idade tendes? 
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iMTO . 

i u ViV.\ M.\ de CCer.’. conduz os 
oitifilos para a frente do Santuário ). 

i: Meus Ilr.*., no momento de vos 

.i>htu 11 r ao grau mais elevado deste Subi.*. 
Cnpiliilo t- de assumirdes novas obriga- 
«•(>*■: «levo fazer-vos algumas advertências, 
n lh R.'. C.'. hão formam mais uma 
a; MDciação à parte, pois consideram-se 
i-Hiii a lodos os maçons, só distinguindo- 
<■ |irl:i maior observância no cumprimento 
• F .' ti., deveres. Veteranos da Ordem, são 

.. iorvadores de seus pensamentos e de 

ii.i. h adiçõès seculares. Devem, pois, ve¬ 
lar para que só sejam iniciados os que es- 
iiviTcm profundamente compenetrados do 

■ p 111 to maçónico e tiverem inteligência 
In lant.e cultivada para compreender nos- 

i doutrinas e nossas finalidades. 

P.iia realizar a obra dos R.’. C.'., basta 
um pequeno grupo de obreiros resolutos, 

■ ulr que, entre eles, exista mútua con- 
fíunça. 

Anir, de tudo, devo assegurar-me se ten¬ 
di sido fiéis aos vossos compromissos ma- 
rollicos. 

O vosso dever é o de estudar, quanto pos- 
ivel, a história e os ensinamentos da Ma- 
çnnaria. cujo objetivo não pode ser indi- 
li i mde aos Maçons, porque são estudos de 



























que o homem deve interessasse pai a niq 
faltar à sua missão. É por não compreend 
rem a Maçonaria, que Maçons indifi-nq 
tes não a amam. Se sois um destes, *-i ■ . 
tes em vir aqui. Por que assumir comi" 
missos que, de antemão não desejais cm. 
prir? Os Maçons devem estar ligados, ul 
tre si, por mútua e estreita amizade fruiu j 
nal. Se nutrirdes sentimentos de rtuicni 
contra qualquer de nós, advirto-vos de <in| 
não deveis aceitar a iniciação, caso não v-t| 
inclineis ao reatamento de boas relaço« » 
Prometeis se tendes algum rancor coniu 
um de nós, preparar-vos para a reconcilm 
çào, aceitando ou dando satisfação, que i 
situação exigir? 

NEÓFITOS —.. 

ATERZ.*. — Devo, finalmente, chamar vossh 
atenção para um ponto muito delicada 
Existe, entre nós, uma lei que declara in 
fame aquele que desonrar um Ir.*, na pes 
soa de sua esposa, de sua filha, de sua Mã<‘ 
de sua Irmã. Nada adiantaria perguntar 
vos se já cometestes esse crime; culpado, 
embora, vós o negaríeis. Advirto-vos po* 
rém, que, se estais neste caso, agravarei 
as consequências, ficando entre nós. Co¬ 
nhecedores de vossa culpa, tomaremos in- 
teiramente o partido do ofendido e, assim, 
seremos vossos implacáveis juízes e voa 
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*1 i |n HH4 UI convívio l / '(lUJfl) . 

i M v Kloij , «xu minastes os 
, . , 11 , |,i< . ui iii|un jn'lort m-oi ít.oH . 

I I.(iq Sím, Ueap.’. I**. . 

<i, ,i,i |ml IMÍlllÓrioM. 

lh llüi V Vig.’., indagai se 

..... destes Neófitos, ou 

i. iiulm iilinima queixa? 

Vii, 11r do Vale do Norte, há 

,.destes Neófitos ou 

. ,i. trrilin alguma queixa? 

h . Ur. do Vale do Sul, sus- 

, , i■ - 111 ’N Neófitos ou contra eles ten- 

it slguimi queixa ’ 

[Titunu prolongada. Reinando silên- 

... H v I<; lr.'. l.° Gr.*. Vig.*.» o Vale 

,1 , Uil |H*rmanece silencioso. 

, i vlC - Os Wal.'. estão silenciosos. 

Temos, Ir.’. Gr.*. Gav.‘. da Eloq. 
i.in . n parantias sobre os neófitos? 

, , CAV DA ELOQ.*. — Resp.*. Ir.*, 
vi, i vossas ordens foram observadas- 
I m iodos os graus, estes Neófitos cumpri- 
i.un seus deveres. Não são servis, mas 

, ... não são temerários, mas pru- 

nl.es e corajosos, sem preconceitos nem 

orgulho. , 

\ W AV/,, . — ÍAos Neófitos) — Estais resol¬ 
vidos a quebrar todas as algemas da es¬ 
cravidão? 
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NEÓFITOS —. 

ATERZ.". — Estais resolvidos a só escutar a 
consciência e a só aceitar a verdade qual¬ 
quer que ela seja? 

NEÓFITOS — ... 

ATERZ.'. — Sede. pois, submetidos aos antigos 
usos de nossa Ordem. Que todos os nossos 
bons pensamentos se voltem para vós. 

(0 GR.‘. M.\ CC.'. faz sentar os neó¬ 
fitos nos lugares que lhes sâo desti¬ 
nados, menos o do véu preto, que fica 
entre os Wal.'.). 

ESTRELA FLAMEJANTE: 

ATERZ.*. — Por que motivo, Ir.'. l.° Gr.’. 

Vig.'., estamos nas trevas e enlutados? 
l.° GR. - . VIG.'. — A ignorância e a dor são 
a sorte do homem. 

ATERZ.'. — Por quê? 

í,° GR.‘. VIG.'. — Porque se perdeu a Palavra. 
ATERZ.'. — Que significa essa linguagem? 
l.° GR.'. VIG.'. — Procuro o enigma do Uni¬ 
verso e não o encontro; sinto a morte lan- 
>çar-me as mãos e tenho horror ao Nada. 
ATERZ.'. — O homem conheceu a Palavra? 
l.° GR.'. VIG.'. — Quem o sabe? A vida é do 
Infinito, O gérmen humano apareceu em 
um ponto onde nada existia. 

ATERZ.'. — Que fizeram os primeiros homens? 
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i (.lí vu. Ignorante» e fracos, a noite 

.... «tilotniun (ii de terror. Adoraram coisas 
.1. lo. In ' i espécies, chamando-lhes 

iu d criíru* alastrou-se. A tirania im- 
]m . 1111 ,, ir.tbalho. O Mal foi tomado pelo 
i u m i* o Hem pelo Mal. 

I ■ Imnions assim o julgaram. 

i l um golpe de Malhete do Aterz 
<> Gr.'. M.\ de CC.'. faz aparecer a 
léu trela RI ame jante, abrindo a cor- 
I i na ). 

\ I KiíZ Que Estrela é esta que brilha nas 
I rdviLS ? 

i " Dl; \ Hl . É a aparição de uma Nova 

I jlli, 

\ i i i: . Desde que uma Nova Lei promete 

... Iiuriicm a liberdade, procuremo-la. 

{<) Aterz.'. levanta-se e vai para o seu 
altar). 

VIAGENS: 

A FÉ 

\TKIIZ - Ir.'. Gr.*. M.’. de CC.'. con- 
du/.i os neófitos em sua primeira viagem. 

{Música em surdina — O Gr.'. M.\ 
de CC.\ dá, com o$ neófitos, três 
eoltas pelo Templo. Durante as voltas, 
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são proferidas as seguintes senten¬ 
ças) . 

1° <;r * \ r IG.\ — (No início do l- n volta) 

_ Creio na existência de dois deuses: um 

branco e bom; outro negro e cheio de mal¬ 
dades. 

2° cr • VIG.’. — (No meio da i. rt volta) —— 
Creio em Brahma, que gerou a Trimurti; 
Brahma, o criador; Wishnú, o conserva¬ 
dor; Siva, o destruidor. 

GR.’. CAV.'. DA ELOQ.-. — (Antes de termi¬ 
nar a l. a volta) — Creio na transmigra¬ 
ção das almas. 

GR/. SECR.-. — (No início da 2 . a volta) — 
Adoremos o Sol, a Lua e as Estrelas, por¬ 
que são deuses. 

GR.'. HOSP.-. — (No meio da 2 .° volta) 

O recém-nascido, morto sem batismo, esta 
para sempre condenado! 

GR.-. TES.‘. — (No fim da 2. a volta) — O 
rei é deus; nós somos seus escravos. 

2 .° GR.'. VIG.'. — (No início da S. a volta) — 
— Mahomet é infalível! 

l.o GR.'. VIG.'. — (No meio da 3. a volta) — 
0 Papa é infalível ! 

GR.-. CAV.*. DA ELOQ.'. — (Ao findar a S. a 
V olta) — O fogo é deus. Façamos estátuas 
de madeira e adoremo-las! 
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(O Gr.'. M.\ de CC.'. conduz os neó¬ 
fitos à coluna da FÉ, acende a luz do 
transparente e manda um deles ler a 
palavra em voz alta e depois os conduz 
ao Aterz.'.). 

\ I K 1 ( 7 , (A os neófitos que chegam) — 

M«*us Ur.'., encontrastes a Estrela Fla¬ 
mejante e ouvistes proclamar as crenças 
d«*M homens. Se a vossa consciência aceitar 
alguma delas, seguia-as, pois sois livres. Se 
,J ‘I não se der. esperai que uma nova fé 
vos inspire. 

(G Gr. M.'. de CC.'. e os Neófitos 
voltam /.mra entre os VVal. .). 

I < i NhA VIAGEM: 

A ESPERANÇA 

ir . Gr.’. M.'. de CCer.'., fazei 
"•'"filoM empreender a segunda viagem. 

{Musica cm surdina — 0 Gr.*. M.'. 
>t< cc . após dar com os neófitos, 
••"•o volto pelo Templo, pára diante da 

< 'iluoo do Fsperança, acende o trans- 
foK o te < munda um deles ler a pala- 

< ■ •> - vi vo. alta; em seguida, conduz - 

» (rrntt do 1 .° Gr.'. Vig.'.) . 
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l.° GR.*. VIG.'. — (Aos neófitos que che- \ 
gam ) — Meus IIr,\ se estais sedentos de j 
saber; se ansiosamente estudastes as filo¬ 
sofias desde as mais antigas até as mais ■ 
modernas; se vosso espírito esteve ator¬ 
mentado pelos problemas metafísicos da 
origem da natureza e do fim das coisas, i 
conheceis o cruel sofrimento da dúvida. Se ’ 
já vos recolhestes à vossa inteligência, pro¬ 
curando ver em vosso cérebro, conheceis 
esse estado horrível em que o caos e a noi¬ 
te de vosso pensamento vos fizeram temer 
a loucura. 

Todas as pretensas revelações sobre as, 
quais os homens fundaram suas crenças, 
sofreram terríveis metamorfoses. Vistes 
morrer vo.sso Pai, vossa Mãe, ou a mulher 
amada, ou vosso filho; assististes a agonia 
em que a rigidez se apoderou desses braços,, 
dessa boca, desses olhos que tanto amastesj] 
vistes a vida entrar no Nada; chorastes 
diante desse cadáver, agora sem inteligên¬ 
cia e sem amor. Qual,, então, a realidade 
de vossa esperança? 

Nesse momento, todo preconceito foi infru¬ 
tífero. Quer acreditásseis na imortalidade 
da alma. quer não acreditásseis, tremeste* j 
ao peso da dúvida. É que a ignorância e o 
dor são as companheiras do homem. 

(O Gr . M.‘. de CC.‘. e os neó/túJ 

voltam poro entre os VVal .*.). 
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Itltí ‘Ml RA VIAGEM 


IRUZ lr. . Gr. . M. . de CC.\, eondu- 
1 Nroíitos em sua terceira viagem, 

(Másico em surdina. O Qr ' M ’ de 
í vv " ^ompanhad-o dos neófitos, dá 
hr * nn!fas P el ° Templo. Durante as 
rol/ar., rao proferidas as seguintes sen - 
f r tiças ) : 


«.H VIG 
<JtW todo 
d.- Ihlllll 


(No inicio da j.o V olta) ~ 
nu migo seja sacrificado no altar 


'■li VKJ 

1 JlH' Indli 

t 'À V 
roltu I 

IMM lltlft I Im 


(No meio da i. a volta) _ 

Iniilista seja queimado vivo! 


MA KLOQ.'. _ (No f im da ja 

y>r n cristão seja imolado aos 
I rofota! 


(No início da $,« volta) — 
’"dou um muçulmanos! Deus o 


(No meio da J<< volta) — 
•r '" 1 sejam escravos! 

< Vo final da ./.« volta) — 

1 inru ' viorl<* , Sócrates! 

I A u nitriu dn .!• volta) _ 
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2 ,o GR.'. VIG.'. — (No meio da 3. a volta ) — 
Quem não acreditar em Cristo, seja ana¬ 
tematizado ! 

GR.'. CAW. DA ELOQ.'. — (No fim da S. n 
volta) — Anátema a quem acreditar em 
Deus! 

(0 Gr.'. M.\ de CC. ., terminada « 
viagem, conduz os neófitos, diante da 
Coluna CARIDADE, acende o trans¬ 
parente e manda um deles ler a pala¬ 
vra em voz alta, d# pois do que colo¬ 
ca-os entre os VVal.'. e volta paro seu 
lugar). 

ATERZ.V — (Aos neófitos) —- Meus_ Ilr.'., a 
Maçonaria consagrou a iniciação deste 
grau não ao Cristianismo, tal como é ensi¬ 
nado com seus artigos de fé, mas à glori¬ 
ficação de Jesms! 

Qual é pois o mistério? 

Por sua estranha e profunda concepção, n 
Maçonaria enlaçou a lembrança de Jesus » 
antiga associação dos IIr.\ R. . C. . * úm 
esses Ilr.'. foram intrépidos naturalisln 
que sob as aparências mais ou menos oiit 
ceras da alquimia, promoveram pesquEn 
cientistas por meio da observação. Sob i>m 
texto da medicina, percorreram diirunn 
dois séculos todo o ocidente da Europa, m 
colhendo elementos que outros devennm 
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fa/.m ínt!iiir;it puiu reiundii o método 

cíentiiiro I.. livros fonim escritos 

pró c ronlm »1 «h i um episódio da histó- 
,-íj,. ,pi<. 1 4<m* 1 14 (b cuiihuloKiimento estudar, 
pois oh CCuv H C acabaram p«r se 
fundir nmi n Maçonaria, e nós os roconhe- 
rrnioH on4 re os nossos iintopuMBftdos. 

\u:drn como oh ('( 'av . R, C. . foram ar- 
ilorosoH livres pensadores dos aéculos XV e 
\ \ i ( > os audaciosos defensores da ciência 
tui| oral pura, Jesus foi o livre pensador da 
omi id. Ninguém, como ele, pregou resolu- 
t ii mente a moral ideal, fundada sobre o 
u-n ti mento, u única possível naquele* tem- 
p<m; ninguém feriu com mais vigor e su- 
,, i mo a liipoeriaia e a tirania sacerdotais. 

doutrina toda sentimental de Jesus re- 
p.uisii na intuição de Deus, como Pj-oví- 
iliou-ia, e da alma humana imortal! A anti- 
,'t. Maçonaria sempre proclamou o* tnes- 

. v principioa, mas com o corretivo ■—' LI- 

ih .KDADE DE ESPÍRITO e OBÍUGA- 
u MO TRA RALHO, isto é, com a inda- 
.... mi du VERDADE. 


I.iriilifinindo-ae à obra dos CCav.'- R.‘. 

h Maçonaria proclamou o estudo da 
iui iirc/n, como base de todo o progresso, 
i • * ui com este aditivo: A NATUREZA 
VfAO ESTA SOMENTE NA MATÉRIA, 
i . l AMltr.M NAS LEIS MORAIS,cuja 
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sede é nossa consciência e cuja realidade 
está demonstrada pela formação da socie- 
da humana, tal como as leis físicas são 
demonstradas pela existência dos fenôme¬ 
nos físicos. A Maçonaria, como Jesus, em¬ 
penha-se em aproveitar o homem em seus 
sentimentos, agindo sobre sua conduta, 
seus costumes, predispondo-os às boas 
ações e à Virtude. 

Não adotando para si nenhuma determi¬ 
nada crença, a Maçonaria considera todas 
elas como transitórias e subordinadas aos 
lentos progressos da razão humana. Fiel ao 
único princípio da liberdade e do trabalho, 
a Maçonaria pôde tirar de determinada 
época da história, verdades parcialmente 
descobertas; pôde conservar-lhes o senti¬ 
do exato, repudiando seus maus elementos 
ou, melhor, seus abusos, por verdades mais 
completas. 

É assim que a Maçonaria tem glorificado a 
FÉ, a ESPERANÇA e a CARIDADE. Sem 
prejuízo, porém, tem repelido a Fé pela 
ciência: tem repudiado quimeras com as 
quais o homem infante embalava sua ima¬ 
ginação, e, até a Caridade, quando orgu¬ 
lhosamente revestida da forma de esmola. 
Jesus falara, de acordo com as idéias de 
seu tempo, da Fé e da Esperança que ele 
pregou. Sua mais importante obra resu- 
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im* He rin mu v«>« Abulo (.ARIDADE. 

p ;U ;i . r.oriiliuh-, a Tolriáiicm e o Amor, 
lonmvuin tm homens iguais. Não poucas 
vezes, mm pnlavrn f>/. mil rever essa igual¬ 
dade, conm currnHjimideiiU* 110 direito, pois 
a Caridade doveria ae l.ranHformar em .lus- 
|,i('a, mu uikiea finalidade ( í*fiiisii 1. 

Mcum llr.',, iii**K prestar o compromisso do 
Craii que nào sera mais do que a confir¬ 
marão de vossos compromissos anteriores. 
ir - Ç Gr.*. M.\ de CC.\. preparai os neó¬ 
fitos para prestarem o compromisso. 
(Pausa, até aviso do Gr. . M. . da CC. .)• 
(Ao Gr.'. Cav.'. ún Eloq..) — Ir.*. Gr.'. 
Cav.*. da Eloq.'., tende a bondade de nos 
\t>v u fnrmiilR do coniorornisso* 


<!) _De pé e à ordem, meus Ilr.h 

K CAV.'. DA ELOQ.'. — (Lendo) — Acei- 

1.0 os deveres de Membro do Cap.'. R- . C. ■ 
. Juro de por eles pautar 

minhas ações durante o resto de minha vi¬ 
da. Em qualquer matéria religiosa, filosó- 
I ira ou política, aplicarei todas as forças 
dr minha inteligência para descobrir a 
Verdade. 

Nào me deixarei dominar pela preguiça 
unte um trabalho necessário à minha pró- 
pria instrução. Não cederei a meu egoísmo, 
quando urn sacrifício útil for preciso. Não 
fugirei nunca diante do perigo uma vez 
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empenhados o meu dever e a minha honra. 
Não repudiarei meus princípios para evi¬ 
tar um prejuízo material. 

Juro não trair a meus llr.\ nem pelo or¬ 
gulho, nem pelo rancor, nem pela covardia. 

Juro não derramar o sangue de meus se¬ 
melhantes, a não ser em legítima defesa. 

Juro não desonrar a qualquer lr.'. em sua 
Esposa, sua Irmã, sua Mãe ou sua Filha, 
nem mesmo quando a isso seja solicitado 
por elas. 

Juro nunca revelar a profano algum nem 
a Maçom de grau inferior nada do que se 
passar neste Capítulo, 

Prometo ser obediente e fiei aos Estatutos, 
Regulamentos, Resoluções e Tradições do 
Supremo Conselho para o Brasil. Prometo 
assistir assiduamente às reuniões obrigató¬ 
rias dos CCav ’. R.\ C.*., salvo se impedi¬ 
do por causa muito justa e poderosa. 

Aceito e reconheçoa supremacia do Su¬ 
premo ConselhçL.(üo Rí*asiT j>ãr^)/?jo Rit,\ 
Esc.*. Ant.‘. e Ac.'., coiííormando-me com 
suas decisões em matéria maçónica, assim 
como as do Capítulo de que for Membro. 


■ [. |;y || i,i < rr , tendo it bondu- 

,1 ,,|r <|< rltiimni noiiiliuilmenlo oh HCÓfitOS. 
1 1 itdii ,/iuil, no m > chamado, entende 
hontontoimeilte o bl*QQQ AifOitO pdTü 
„ in nt< I di. i ui. eu chim e alta) : 


ÇrtEITQ Ku n Juro! 

rHüHZ (Dipoii ú$ findo <> oofivptowtÉSo) 
mo ii'! meui llr. • {Desce do 
\Hiti, njiro.ri .mundo. nt tios neofitos. IlC- 
erheadn a huiim, com «/n reveste o Neó¬ 
fito dizendo ): 1 túnica é a antiga 

" rttHula” que consistia em uni grande man¬ 
to redondo, aberto em cima para deixar 
11 jt;iMM i a cabeça. Era eomum aos eclesiás* 
ticoi e aos leigos. Os gregos chamavam-na 
“planeta*', isto é, objeto móvel, sem fixi¬ 
dez,. Que sua uniformidade vos lembre a 
uh Idade de todos os Maçons ( Passando - 
lhe o Cordão preto). Que este Cordão vos 
i.Mubn que jiermaneceremos nas trevas e 
u*. luto. enquanto a palavra não for eneon- 
11 ji(Iit ( Volta imra o Altar). 

ui Gr '. M.\ de CCV. coloca os neó- 
fitos de modo a não embaraçar o 
(jui rui desfilar e cm seguida , 
drthihut os cajados). 
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EXTINÇÃO DAS LUZES: 

2 .° GR.'. VIG.'. — Procurai a Verdade em 
sua sombra profunda! 

l.° GR.*. VIG.'. — É a voz do Trabalho e da 
Liberdade! 

GR.'. CAV . DA ELOQ.'. — Conhecereis :t 
Lei que governa o mundo! 

ATERZ.*. — Lr.*. l.° Gr.‘. Vig.*., que motiv<> 
nos reúne aqui ? 

l.° GR.’. VIG.'. — A Pedra Cúbica verte san 
gue e água, pela incúria dos Maçons. 

ATERZ.'. — Que significa este mistério? 

I.° GR.’. VIG.*, — A perda da palavra qm 
procuramos. 

ATERZ.*. — Como poderemos encontrá-la. 

X.° GR.'. VIG.'. —- Pela ciência, pela coragnn 
e pelo Amor. 

ATERZ.*. — Sim, mas também pela Fé, p« U 
Esperança e pela Caridade (Pcraaa) . Cl 
De pé é a ordem, meus Ilr.L 

l.° GR *. VIG.*. — Viajemos de norte a m 
do oriente ao ocidente. Interroguemos im 
homens, as religiões, as filosofias *■ 
monumentos. 

ATERZ.*. — Percorramos a terra inteira ih 
terroguemos os homens e as coisas. I'm 
tamos meus Ilr.*.. Que a prudência m>« 
guie. 
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(Ortjaniza-se o cortejo , vindo à frente 
Ví.'. CC.\, depois o Gr.'. Tes,'., Gr.’. 
Il08p.’. t Gr.’. Secr.’., Gr.’. Cav.'. 

Kloq 2.° Gr.’. Vig.'., l.° Gr.'. Vig.\ 
c Aterz.’.). 

IT.KV. (Passando pela Coluna da Fé e 

,i mio a luz) — A Fé está extinta! 
[Pastuntdti pela Coluna da Caridade e apa - 
uh ml <> i( hi z) A Caridade está extinta! 

t I ■, 1 i / ( IHrigwdo-se ao Candelabro de 

■ i t> < m.s que o seguem apagam, su- 

. * um rttntrnU ■, uma das velas, dizendo em 
cmi alta ) : 

1 KM (Apagando a l. a luz à esquer- 

i,> \ ii: que sc- propuseram regenerar 

• .... a imJí* foram mortos por homens, 

. t^norancia. 

ih i ir (Apagando a 2. a luz à direi- 

'• qui- disse “Sêde uma Família de 
11à.> fui compreendido, pelos ho- 
.. . .vi»-, n trucidaram! 

(A pagando a. S. a luz á es- 
A«jiidc que disse: “Não há mais 
*#m*vm* mm luunrtw, sem o compreender, 

f li H I Hf || | M 1 

i> v Kl.OQ (Apagando a 4. a 

Aquele que disse u Pro- 

. • .tiiriiH tit", não foi compreen- 

i i Immmi m que o condenaram à 
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cia pelos homens r 1 do da existt ‘" 

1-0 ^* V i G A q 7e.e ( lrr° 0 6 '-“ “ -<■ 

dos Fariseus r>« i? Ue 1 enunciotI a mentiu. 

A TE S?“"”“ * " 

‘ ~T (Apagando a luz central\ 

( Dingmdo-se com o cortei o a rm 
Esperança sem a apagar) J ( um da 
Esperança ’ V So nos rest ^ h 

tinguir! DeSgTa ? ado daquele que a e* 

o°c Ue Z r GG olt r a seus iu ^4 
^\% GG u ab l a c P c r1a davÂn ' 

candidatos. Fechada a 'porta, faTm -2 
apidamente as modificações para o 
funcionamento da terceirnrTi 
mantendo-se os Ccíl- R- \ 

oT t Üênci0: l'-ca 2 

cobre sev A iu?™' ? Pano pret ° 4 *e 

~ Os gT 0 fT franías * 

afastar ou remoler 'o7 d<< 

que cobrem o T • deiJNT 
« oor vermçiu. s 
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. outro Ir.', se encarregarão de: a) 
n tirar os castiçais e crucifixo do Al¬ 
tar do Aterz.'.; b ) colocar a mesa. no 
nutro da Câmara com o PR AM AN TA 
> o castiçal das.2 velas ao lado; c) 
colocar mais uma coluna do lado Sul, 
no Oc.\, encimada por um transpa¬ 
rente: — RAZÃO, virando os demais 
dos outras 3, de maneira a serem li¬ 
dos as inscrições que estão atrás. O 
painel das Três Cruzes e o Transpa¬ 
rente do Túmulo que devem estar por 
baixo dos panos pretos, ficam então 
expostos. 

A coluna da harmonia poderá executar 
música apropriada durante a adapta¬ 
ção da Câmara. 

Enquanto se executam estes prepara¬ 
tivos o Gr.'. M.\ de CCer,'. diz aos 
neófitos ) ; 

,l M. . DE CC.\ — Meus IIr.\, deveria, 
iH‘ste momento, conduzir-vos à Câmara 
des Suplícios, que por sua decoração sim¬ 
bolizaria os castigos que em várias épocas, 
n sociedade tem imposto aos que se mos- 
Iraram esquecidos ou indiferentes às leis 
supremas do Amor; aos que, sem.escrúpu¬ 
lo, lançaram sobre outrem as torturas dos 
sofrimentos físicos e as angústias do de¬ 
sespero moral e material; aos que, olvida- 
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dos dos eflúvios da Fraternidade, asfixia¬ 
ram os mais nobres sentimentos de altruís¬ 
mo e de Caridade. 

Assim, embora não tenhais diante de vos¬ 
sos olhos as tristes eonseqüências do es¬ 
quecimento criminoso da solidariedade hu¬ 
mana, alimentai sempre a Esperança de 
que vossa ,Fé e vossa Caridade sejam as 
vossas mais puras alegrias. E neste mo¬ 
mento depois de terdes ouvido a maldade 
dos homens fazei a vós mesmos a promes¬ 
sa de jamais vos esquecerdes desses subli¬ 
mes sentimentos, dizendo em sincero e pro¬ 
fundo recolhimento espiritual: “EU HEI 
DE SER BOM, CARIDOSO E JUSTO. 
JAMAIS CAUSAREI MAL A MEU SE¬ 
MELHANTE” (Profundo silêncio, duran¬ 
te um minuto). 

(Findo o süênmo, o Gr.‘. M.\ de CC.\ 
bate à porta do Templo , como Cav.’. 
do Or.’. e do Oc.\). 

GR. . C,\ DAS GG.\ — (Ouvindo o bater ) — 
Ir.\ 2.° Gr.\ Vig.‘ M batem à porta do 
Templo como Cav.*. do Or.*. e do Oc.\ 

l.° GR.'. VIG.*. — Resp„\ Ir.'. Aterz.'., ba¬ 
tem à posta como Cav.*. do Or.\ e do Oc.’. 

ATERZ.*. —■ Verificai, Ir.’. Gr.*. C.\ das GG.\, 
quem assim bate. 
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?. C.\ DAS GG.'. — ( Entreabrindo a por¬ 

ta) — Quem sois? 

?.. . M.\ DE CC.'. — CCav.‘. do Or.\ e do 
Oc.'. que erram na terra, procurando a 
Palavra. 

C.\ DAS GG.’. — Donde vindes? 

:-H.\ M.\ DE CC.*. — Da Judéia. 

r./. C.'. DAS GG.'. — Por onde passastes? 

;R.\ M.'. DE CC.*. — Por Nazaré. 

C.’. DAS GG.'. — Quem vos conduziu? 

:-R.\ M.\ DE CC.‘. — Rafael. 

-R*. C.‘. DAS GG.'. — De que tribo sois? 

-R.\ M.’. DE CC.'. — De Judá. 

-R.\ C.'. DAS GG. 1 . — ( Fechando a porta) 

— Resp.', Ir,*. Aterz.*., é o Gr.'. M.\ 
de CC.‘. conduzindo CCav. 1 . do Or.'. e 
do Oc.'. que erram pela terra em busca ua 
palavra. 

-TERZ.*. — Que sejam introduzidos. (!) — 
De pé e à ordem, meus IIr.‘. 

(Todos se colocam em sinal de B.\ 
P.\, com o cajado cruzado sobre o 
peito. Os neófitos param entre 
Wal.\). 

ATERZ.*. — (!) — Sentemo-nos, meus IIr.\ 
(pausa) — Ir.*. Gr.'. M.\ de CC.'., con¬ 
duzi os neófitos ao Altar. 

-.TERZ. - . — (Aos neófitos) — Meus IIr.\, 
sofrestes privações e dores; interrogastes 
os homens e as coisas. Encontrastes a 
Verdade? 
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Vimos a Judéia, Naza- 


GR/. M.\ DE CC/. - 
ré, Rafael e Judá. 

ATERZ.*. — Acabaste de dizer a P. . S.'., nas 
ii.'. desses nn.‘. É um dos nomes de Jesus, 
representando as iniciais uma antiga má¬ 
xima hermética: IGNE NATURA RENO- 
VATUR INTEGRA! (O fogo renova a 
Natureza inteira ). 

Na origem do movimento, da vida e do 
pensamento, isto é, de todos os fenômenos 
naturais, os Árias, nossos antepassados, 
colocaram um princípio que não era uma 
abstração mas uma força real e visível — 
o Fogo. Primeiramente, o fogo terrestre, 
o Agni do sacrifício; depois o fogo atmos¬ 
férico ou o relâmpago e por fim, o fogo 
celeste, representado pelo Sol. 0 fogo con¬ 
cebido, a princípio, como personalidade di¬ 
vina, somente diferençado do homem pela 
extensão maravilhosa de suas faculdades, 
tornou-se o símbolo do Ser ‘Cnico, fonte e 
cúpula do Universo (Pausa). 


RENASCÍ 


lúla 


NTO PELO FOGO 


ATERZ/. — Qual é, Ir/. Gr/. Cav/. da 
Eloq/., a esperança que nos acalenta em 
meio das trevas? 

GR.'. CAV/. DA ELOQ/. — A de produzir a 
centelha que fará renascer a Luz, o Calor 
e a Vida. 
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■ — Onde se encontra essa centelha? 

-AV.\ DA ELOQ/. — Está oculta no 
•:Kiue de acácias, sob a R/. C.\ mística. 

— Quem a colocou aí? 

L -AV/. DA ELOQ/. — No dizer de uns, 
—meteu, que a teria roubado ao sol; 
irzros dizem que foi a tempestade que 
1 '«ria arrancado da caverna tenebrosa, 
o Dragão das Nuvens a aprisionara. 
- :”:rme outros, foi a Lucíola, que a tirou 
sob os ramos da árvore do Mundo, 
há quem a creia vinda diretamen- 
* tio céu, nas setas luminosas do Celeste 
Arqueiro. 

— Quem a deu ao sol? 

r -AV/. DA ELOQ/. — Dizem uns que 
ai se gerou a si própria pelo atrito pri- 
:>:n:al. Resta, porém, saber de onde veio 
—vimento inicial. Outros chamam-na 
ou Lndra, ou Varuma; outros, ainda, 
a ànominam Ormuzd, Odin, Osiris, Iah- 
Nada porém, sobre ela se pode saber, 
temerária é a interpretação do 
— - que pretenda impor um nome ao 
Cr \ A/. D.\ U/. 

fc- — Vinde, pois, Ur/. I.° e 2.° GGr/. 
♦ - - ajudar-me a reviver a antiga 

«i&i. 









(Os GGt .\ VVig.'. aproximam-se do 
PRAMANTA, sem o ocultar, para que 
todos os vejam; o Aterz i. retira a Ro¬ 
sa Mística, e diz ) : 

— I.*. N.\ RA I.\ 

(O Aterz. . movimenta o instrumento 
para que o PR AM AN TA se inflame, 
momento em que todas as Luzes da 
Câmara são acesas), 

ATERZ, . Salve a ti, filho celeste, no trí¬ 
plice nascimento que Prometeu trouxe ao? 
homens! Filho do homem, tu a quem os 
nossos antepassados adotaram sob o nome 
de Agni e veneraram sob a figura de um 
cordeiro, que pos termo às impurezas c: 
mundo! 

Salve a ti, revelador do céu e da terra 
vencedor dos monstros da tempestade, ca 
noite e do inverno! Tu desvendas as ma¬ 
ravilhas do Templo! És tu que acendei 
por sobre nossas cabeças, os lampadárl : - 
celestes! És tu que nos ofuscas no zigue- 
zague dos relâmpagos e nos aquece ac 
doces eflúvios do calor do lar! És tu c.-. 
dás aos homens o meio de dominar a zí 
tureza e de tornarem-se semelhantes 
Deus! Por tudo, em gérmen e em potê: 
cia. Pai dos que te engendram, simbohz-á. 
ante os nossos olhos e, como Atarvan i. 
antiga Ariana, o princípio de todas a. 


- -m d inações, que se operam na Natureza, 
do movimento, da vida e do pen- 

-m^nsV 3 RaZa ° QUe esclarec c todos os 

- vando a chama no Pra manta) _ 

2 -menta em vigor e em brilho! Derra- 
^ ao longe teus raios fulgurantes! Sobe 
-eu de onde vieste mediador dos mun- 
- f ar ? Pu^car nossa consciência! E, 
:^do terminar o nosso dever na terra, 
tu arre batar os elementos sutis dc 
? ar * l ° n % e da corrupção, qu e é 
tenco íata^ das* coisas deste mundo! 


Acendendo o Candelabro de três velas) 

v -e esta chama ilumine o mundo com 

_T.'' naor da ciência! Que ela envolva a 

* nteira 1 Q ue o Amor engen- 
- ---V undidades e energias! 

" * rr * * Wiff- . voltam paru seus 
-7 / ires\. 

l T~ : Etáregtmdo o Candelabro ao 
r U ** rç -*0 - Ir.‘. Gr.'. M,\ de 

- -- para a grande obra, este 

- - - KA R EN 0\ ATUR INTEGRA ! 









Nós empregamos a palavra INRI em seu 
duplo sentido: referindo-se a Jesus e à 
máxima hermética; à doutrina moral e de¬ 
mocrática de Jesus, combinada com a obra 
especial dos GCav.'. R.\ C.’., que é ciên¬ 
cia real. 

Introduzindo-vos neste Templo iluminado 
e festivo, anunciando-vos que encontrastes 
a Palavra perdida, não acrediteis que a 
Maçonaria queira vos dizer que a Verdade 
está, fina Imente, achada. Tal pensar seria 
antítese flagrante do ensinamento maçó¬ 
nico. Não! A Verdade inteira ainda não 
foi encontrada! 

Depois de termos errado entre os homens, 
consultado os monumentos, as tradições, 
os livros, as crenças, as opiniões de todos, 
continuamos a ignorar a Verdade Eterna. 
Encontramos o caminho que dela mais nos 
aproxima, tanto quanto a inteligência hu¬ 
mana pode compreendê-la. Encontramos o 
método. É a observação direta da natureza, 
princípio científico dos ft.\ CP.; é a auto¬ 
ridade, unicamente da consciência, princí¬ 
pio moral de Jesus. Se para o Ir.'. Bacon 
e outros, a observação exata cria a ciência, 
para Jesus, a consciência faz, sobre si mes¬ 
ma, um trabalho de revelação lenta, .segura. 
A ignorância dos sacerdotes fizeram us- 
imprudente do nome de Jesus. Depois íh- 
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íaa morte, não lhes faltam defensores. Em 
--dos os tempos os cristãos proclamaram, 
em nome de Jesus, que entre a consciência 
e a Verdade não há um ponto intermediá¬ 
rio. que ninguém tem o direito de dizer: 
"CRÊ NISSO!’' ou “NÃO CREIAS NA- 
4LILO!” Liberdade de consciência, eis a 
Palavra perdida. Até onde ela nos condu¬ 
zirá? Ninguém o sabe! 

Éste Templo iluminado não é um fim; re¬ 
presenta uma etapa. 

0 túmulo aberto que vedes, não é a inter¬ 
pretação sacerdotal da ressurreição do cor¬ 
po de Jesus; é o símbolo da ressurreição 
do pensamento e do espirito. Assim, a vida 
renasce incessantemente. A ciência e a li- 
zerdade devem despertar nosso ardor; elas 
r.os fazem gozar a única felicidade deixada 
= ; homem nas agonias de sua ignorância 
sobre o seu próprio destino. 

Intre nós, há quem afirme não ter neee - 
íidade de Esperança. Outros cedem, pu 
r_>neiras diversas, à sêde da imortalidade, 
zue os atormenta. Os jovens seguem ale- 
zr emente o primeiro caminho; o velho, que 
se crê exausto pela obra da morte e que 
sente, ao mesmo tempo, aumentar em si 
atrativos da vida, esse não se resigna, 
trja qual for, meus IIr.\, feliz aquele que, 
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fiel ao dever e sincero a si mesmo, esper: 
com serenidade (Pausa). 

Meus Ur '., o Grau R.7 C.7 contém ui 
terceiro ensinamento; — a idéia de deft__ 
do direito, até peias armas, se necessárí: 
for, isto é, a idéia cavalheiresca. 

Durante os sombrios anos da Idade Média 
a Cavalaria representou a reivindicação d: 
direito individual, a defesa do fraco, o jus¬ 
to orgulno do bom direito, protesto contr; 
a arbitrariedade. 

Nesses tempos, em que tantos preconceito; 
predominaram, parece que o homem tinhi 
necessidade de dividir o trabalho, À ur.. ; 
incumbia a idéia científica; a outros cor 
rigir os costumes e a outros, ainda, a cor 
servação da energia. Eram precisas essa 
tres coisas: — CIÊNCIA — CORAGEM e 
AMOR —, para se obter razão do inimigc 
para chegar a final resolução pacífica 
sempre que se pudesse, violenta, quanc 
mister. Ao naturalista laborioso, ao meig 
apóstolo da tolerância, a Maçonaria armo. 
Cavaleiro, fazendo-o Maçom R.7 C.7, . 
quem, depois de armado com a ciência 
liberdade, deu a espada. 


É sob o influxo desse sentimento, meu I 
Ilr. . que deveis receber a investidura : 
Grau e os antigos títulos, cuja origem se: 
vos-á, ulteriormente, explicada (Pausa 
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ISVESTIDURA: 


-.7ERZ.7 — (!) — Ilr.7 GGr.*. VVig. 7, aju¬ 
dai-me a criar Cavaleiros. (!) — De pé e 
à ordem, meus IIr.7! (Pausa) — Que os 
Neófitos se liguem pela Cadeia de União! 

(Os iniciados formam a Cadeia de 
União). 

-7ERZ.7 — Ilr.'. l.° e 2.° GGr.7 VVig/., 
descei de vossos altares e reuni-vos a mim. 

Pausa) — Ir.7 Gr.7 M.7 de CC.7, pre¬ 
parai o primeiro recipiendário. (!) Aten¬ 
ção meus Ilr.7 

(O Gr.7 M .'.de CC. 7 faz o primeiro 
recipiendário ajoelhar-se, o Aterz.'. 
coloca-se frente ao candidato, os 
GGr. 7 VVig. 7 com suas espadas em 
cada lado do candidato, os GGr. 7 P. 7 
Est,'. e P. 7 Esp. 7 por trás). 

-7ZRZ.7 — (Retirando o véu do recipiendá- 
na) — Que este véu retirado de vossos 
;lhos vos deixe, para sempre, em face da 
LUZ! (Recebendo a fita que lhe entrega 
. Gr. 7 M. 7 de CC.'. e cingindo o neófito). 
— Que esta fita seja o símbolo de nossa 
-.lança; que sua cor vos exprima as ale¬ 
grias da fraternidade! 
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(O Gr.\Pr. Esp.'. e os GGrr. VVigA 
colocam suas espadas por sobre a et - 
beça do Recipiendário ). 

ATERZ.'. — Que estas espadas sejam o sím¬ 
bolo de vossa coragem e de nossa unia. 
Que o fraco e oprimido encontrem em vu? 
um defensor resoluto. Que vossa intel - 
gência aprenda as Leis do Mundo; que ^ 
Pátria, quando preciso, seja salva por v *- 
da tirania. Sois livres! Sede feliz em vos 
sas ações e na afeição de vossos filhos 
Sede a glória da Maçonaria! (Pausa). 

EM NOME DO M. POD SUPREMO 

^ O IMTO 
E EM VIR 

TUDE DOS PODERES DE QUE ESTOl 
INVESTIDO POR ESTE SUBLIME CAPÍ¬ 
TULO ROSA-CRUZ, EU VOS CRIO E 
VOS ARMO CAVALEIRO DA ROSACRUZ 
DA ÃGUIA BRANCA E DO PELICANO, E 
VOS RECEBO COMO MEMBRO DO SU¬ 
BLIME CAPÍTULO ROSA-CRUZ. 
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O Gr.'. P.‘. Esp. . entrega a espada 
flamígera ao Aterz.'., que com ela toca 
ombro esquerdo, direito e cabeça do 
candidato , devolvendo-a ao Gr.’. P.'. 
Espe faz a sagração, dmido a bate¬ 
ria ms lâminas reunidas sobre a cabe¬ 
ça do candidato. O Gr.'. M. . de CC. , 
apresenta ao Aterz.'. uma espada so¬ 
bre um coxim de pano encarnado). 

i _:.Z. . — Confio- vos esta espada. Dela só 
. js servireis para defender o direito. 

;urais ser fiel até a morte? 
;:PIENDÁR10 — Juro. 

t-£RZ.\ — Em nome de todos os Cavaleiros 
Rosa-Cruz, disseminados pela superfície 
.a Terra, eu prometo defender vossa vida 
e vossa honra. 

Agora meu Ir.'., colocai-vos à ordem. 

(O Gr.'. P,\ Esp. . e GG.‘. VVig. . 
dirigem suas espadas em direção aos 
neófitos, unindo-as; O Grr. Pr. Estr. 
entre os VValr . e por fora da cadeia , 
alça o estandarte sobre os neófitos). 

- ~ZRZ.\ — A vós, que estais ligados pela Ca¬ 
deia de União, eu constituo e armo CCav.\ 
R.\ C.\, da Águia Branca e do Pelicano e, 
declarando- vos, Membros deste Subi.'. Ca¬ 
pítulo R.\ C.’., sujeitos a todas as obriga¬ 
ções deste Grau, invisto-vos de todas as 
prerrogativas que lhe são inerentes. 


* 
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(Faz a sagração, dando o bate rio. S( I 
hre as lâminas reunidas, coloca o* / 
tas nos neófitos, e depois, dirigindo] 
se ao Cajntnlo diz) • 

— Meus llr,'., reconhecereis doravante col 
mo CCav.'. R.'. C. e Membros deste Sul 
blime Capítulo, os Ilr.b F . F.\ . 

Prometemos a estes novos Cavaleiros, sei I 
lhes fiéis até à morte; defender-lhes u v:l 
da e a honra; cercá-los da afeição tratei I 
nal, que constitui o encanto e a força d;l 
vida em comum. Para correspondermos a I 
juramento que eles fizeram, estendamos o.l 
braços para a frente e num impulso uná l 
nime, juremo-lhes fidelidade. 

TODOS - (Estendendo o braço direito par 
a frente) — Nós o juramos! 

ATERZ. . -— Na Coluna Gravada desta reu-l 
nião ficará arquivada a lembrança dest^l 
preciosa promessa (Pausa). 

(O Aterz. . acende com um pavio o castiçc I 
de 3 velas e, entregando-o a um dos neófi - I 
tos, diz) : Ag-ora, para justificar a escolh 
que de vós fizemos; que vistes a Luz s? I 
extinguir e a vistes renascer pelo esforç: 
de Maçons vigilantes, ide com este fach 
colocar no candelabro místico de sete bra¬ 
ços, a Luz reconquistada. 

Ir. . Gr. . Mestr.b de CC.’., conduzi os nt- 
vos CCav.’. Rosa-Cruz ao pé do CandeL- 
bro Místico. 
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(Se não houver sete iniciandos, o Gr :. 
M. . de CCer.'. completará o número 
com outros irmãos. Colocados os sete 
em frente ao Candelabro, o Gr.'. M.\ 
de CCer.'. oferece a cada um o facho, 
sãcessivamente; acendendo uma das ve¬ 
las, cada um dirá, em voz alta e clara.) : 

1° — Que reviva a palavra daquele que 
disse; “Sêde uma única Família de 
Irmãos! ” 

- ° — Que reviva a memória daquele que 

disse; “Procurai e encontrareis!” 

3-° — Que reviva o pensamento daquele 
que expulsou os mercadores do 
Templo! 

- ° — Que reviva o pensamento daquele 

que denunciou a mentira dos fari¬ 
seus ! 

- — Que reviva o pensamento daquele 

que disse: “Não há mais escravos!” 
— Que reviva o pensamento daquele 
que pregou a Fraternidade, a Li¬ 
berdade e a Igualdade! 

«• — (Acendendo a vela central) — Que 
u memória dos que morreram már¬ 
tires da arrogância das multidões 
reviva para iluminar a raça hu¬ 
mana ! 
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ATERZ.’, — (Aos Neófitos) — Para impedir 
que as luzes se extinguam outra vez, ten¬ 
des a ciência e o direito e, se preciso vossa 
espada. 

(O Aterz A e os GGr.\ VVig. . vol- 
tas para seus lugares). 

ATERZ.'. -— Sentemo-nos meus Ilr.’. 

— Ir.'. l.° Gr.'. Vig.'., ensinai aos novos 
Cav.'. R.'. C.os sinais, toques e pa¬ 
lavras do Grau. 

(O Gr.'. M.‘. de CC.‘. conduz os Neófitos 
u presença, do l.° Gt.'. Vig.'., que lhes do 
us primeiras Instruções). 

(Terminada a instrução os neófitos gra¬ 
vam seus nomes no Livro apropriado e. to¬ 
mam lugar nos VVal.\; O Gr.'. MA 
CCerA indaga se algum deles deseja usai 
da palavra para agradecer . Se houver, dc 
parte ao 1? Gr A Vig.',, que comunicará ao 
Aterz.'. Não há inconveniente que o Aterz.' 
forneça de ante-mão o terna desse discurso 
embora deixe inteira liberdade ao Neófito 
que deverá fugir de banalidades de agra¬ 
decimentos improvisados , Reinando silên¬ 
cio, se algum Neófito falou, o Aterz A res¬ 
ponde e faz aplaudir). 

ATERZ.'. — Há uma Virtude, talvez ponto d- 
partída de todas as outras, sem a qual 
felicidade e a justiça seriam bem difíce:; 
e que se encontra no fundo de todas as nos- 
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sas máximas : — a Bondade. Mais que o 
gênio, a Bondade mede a elevação da al¬ 
ma ppiais que a beleza, dá ao rosto um en¬ 
canto indizível. É por ela que contribuímos 
para a felicidade da Família, da Esposa, 
dos Filhos. É por ela que podemos levar ao 
desgraçado um socorro eficaz. Sem ela, es¬ 
taríamos entregues a sentimentos tristes e 
odiosos, que, para tantos homens explicam 
sua intolerância e suas hostilidades às re¬ 
formas sociais. 

Meus Ilr.'., a doutrina de Jesus e sua gló¬ 
ria mais pura estão reunidas nesta expres¬ 
são: BONDADE EVANGÉLICA. Melhor 
não se saberia caracterizar tão fielmente 
a tendência da Maçonaria do que pela ex¬ 
pressão : — BONDADE MAÇÓNICA 
Na cordialidade para com os outros, su- 
poe-se o contentamento interior, É por isso 
que a Loja exerce uma influência tão feliz 
sobre quem a freqüenta com amor. Aí, en¬ 
contra-se alimento para a inteligência, oca¬ 
sião de trabalho para o pensamento, instru¬ 
mento de progresso moral e, por conseguin¬ 
te, a satisfação do dever cumprido. Aí, en¬ 
contra-se uma amizade que vai até o sacri¬ 
fício. 

Há Maçons que são estranhos a esses sen¬ 
timentos. Para muitos, a Maçonaria é ins¬ 
trumento utilizável para fins ambiciosos e, 
daí, abandonarem-na, imediatamente, pre- 
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ferindo esmolarem o favor em outras esfe¬ 
ras, a serem os primeiros entre amigos 
fiéis, 

GR.’. CAV.'. ELOQ.'. — Outros há que se 
desencorajam porque não compreendem a 
Instituição, cujos princípios não se deram 
ao trabalho de estudar; porque desejam 
coisas impossíveis; porque não encontram 
as quimeras que sonharam; porque pensam 
que os outros fazem muito pouco, quando 
eles próprios nada fazem. Esses ambicio¬ 
sos e esses desanimados devem ser ex¬ 
pulsos. 

Os verdadeiros Maçons são os que amam 
a Loja tal qual ela é; os que gostam 
de manejar a trolha e fornecer o seu con¬ 
tingente de alvenaria. Esses têm direito 
de encontrar na Fraternidade o que de me¬ 
lhor ela encerra e eles encontram. Esses 
dão a bondade de seus corações e recebem 
o inefável prazer de um aperto de mão 
afetivo, de olhares onde se lé a simpatia, 
essa cálida afeição, cujo valor só se conhe¬ 
ce depois de. nos maus tempos, havê-la 
gozado. 

A CEIA 

(O Gr.' . M. de CC. . auxiliado por 
outro Ir,'. coloca, no centro do Câ¬ 
mara, uma mesa coberta de toalha 


— 58 — 


branca, pequenos pedaços de pão e cá - 
1 Lces de vinho em número iqual ao dos 
CCav. . presentes e um brazeiro ). 

ATERZ. . —- Meus Ilr.h, o respasto que vamos 
partilhar deve sua origem, talvez, à come- 
moiação da última ceia de Jesus com os 
Apóstolos, que deveríam, em breve, de¬ 
sempenhar a missão de ensinar nas Nações. 
Seja corno for. esta ceia traduz para nós, 
um uso consagrado pelos CCav.'. R.*. C.V., 
médicos do século XV 1. Para eles. era ini¬ 
ludível preocupação reunirem-se uma vez 
por ano. De qualquer país onde se encon¬ 
trassem deveriam ir, na quinta-feira de 
Endoenças, à casa-mãe, chamada CASA 
DO ESPIRITO SANTO. 

Aii cada um dava conta de seus trabalhos 
do ano, ouvia e aprendia o que os outros 
tinham aprendido e em seguida, retomava 
a sua peregrinação pelos países do oci¬ 
dente, recolhendo o que pudesse servir às 
ciências naturais nascentes e espalhando 
em redor de si os germéns da ciência e da 
liberdade. (Pausa). 

ATERZ.*. — (1) — Ilr.*. GGr.V VVig.*., con¬ 
vidai todos os CCav.*. a retomarem o ca¬ 
jado e a se agruparem em tomo à mesa 
da ceia. 
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1. ° GR.'. Y1G.'. — Meus Ur. .. chegou o mo¬ 

mento de retomarmos os nossos cajados e 
de nos reunirmos em torno da mesa da 
ceia. 

2. ° GR.'. Y1G.'. — Meus Ur.'., retomemos 

nossos cajados e reunamo-nos em torno da 
mesa da ceia. 

(O Gr. . M.' de C( ' fiscaliza a or¬ 
ganização do círculo em redor da me¬ 
sa. o qual deve ser unido e em boa or¬ 
dem. O Aterz.'. colocado na cabeceira 
da mesa, diz ) : 

ATERZ.'. — A nutrição que vamos tomar é 
o corpo e o sangue de todos nós. Que ela 
aumente, em nós, as forças da vida; que 
nossa inteligência seja sã e sincera, para 
que possamos discernir a verdade e escla¬ 
recer nossas aspirações ante o G.'. A.’. 
D.'. U.\ 

(O Gr.'. Mestr:. de CC.'. distribui 
o pão, que deverá sei tomado com a 
mão esquerda. — O Aterz.'., após fa¬ 
zer o sinal e ter a resposta, diz): — 
Comei e dai de comer a quem tem fo¬ 
me. Amai e frutificai. 

(Todos comem, deixando fragmentos, 
que serão recolhidos numa bandeia pe¬ 
lo Gr.'. Mestr.'. de CCer.'., qm u co¬ 
locará sobre a mesa. 
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A seguir distribui os cálices com vi¬ 
nho, que deverão também ser recebi¬ 
dos com a mão esquerda. O Aterz.'. 
foz novamente o sinnl e após receber 
a resposta, diz ) : — Bebei e dai de 
beber a quem tem sede. Aprendei e 
ensinai. 

(Todos bebem, deixando restos, que 
são recolhidos em um recipiente. 

O Aterz. . tomando as sobras de pão 
e restos de vinho, lança-os no brazeiro 
dizendo) : 

“Consumatum est”. 

(Todos permanecem no Círculo para 
ser corrido o Tr.'. de Solid.'.). 

— TR.’. de SOL.'. 

ATERZ. . — Ir.'. Gr.'. Hosp.’.. circulai o Tr.’. 
de Sol.'. 

(O Gr.'. Hosp.'. procede a coleta, a partir 
do Aterz.'. e ao término, entrega a Sacola 
ao Gr:. Cav.‘. da Eloq:.). 

ATERZ. . — Lr. . Gr.’. M.'. de CC.’., recolhei 

os cajados. (Após executada a ordem) _ 

Voltemos aos nossos lugares. (Pausa). 

ATERZ.’. — Com a palavra o Gr.*. Cav.'. 
Eloq. . para breve saudação aos presentes. 
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ENCERRAMENTO 


ATERZ.\ — (!) — IIr.\ GGr.*. VVig . 
anunciai em vossas VVal.'. que vou sus¬ 
pender os trabalhos. 

1. ° GR.‘. VIG.\ — (!) — Meus Ur.*., o Resp 

Ir.‘. Aterz.'. vai suspender os trabalhos 

2. ° GR.'. VIG.'. — (!) — llr.\ do Vale do Sm 

o Resp.'. Ir.'. Aterz.'. vai suspender oe 
trabalhos (Pausa). Está anunciado er: 
meu Vai. . Ir.\ l.° Gr.'. Vig.*. 

l.° GR.‘. VIG.'. — Resp.’. Ir.*. Aterz.'., esta 
anunciado em ambos os VVal.'. 

ATERZ.'. — Que horas são, Ir.'. l.° Gr 
Vig.T? 

l.° GR.'. VIG '. — A hora do Perfeito Maçom 

ATERZ.*. — Que hora é essa? 

X.° GR.'. VIG.'. — O momento em que a P& 
lavra foi chamada; em que a Pedra Cúbic* 
transformou-se em R.‘. C.*.; em que a E-- 
trela Flamejante espalhou, por sobre c 
planeta, seu esplendor; em que nossos uten¬ 
sílios retomaram seu brilho, dissipando ai 
trevas ; a hora em que a Nova Lei reina e- 
nossos trabalhos. 
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ATERZ.*. — Ir.'. Gr.'. Mestr.', de CCer.'., 
convidai o Ir.*. Gr.*. Cav.\ da Eloq.'. a 
fechar o L,'. S.\ De pé e à ordem! 

(Depois de fechado o L.\ £.'.), 

A1ERZ. . — Ir.'. Gr.'. M.\ CC.'. apagai o 
candelabro das sete velas. (Pausa). 

A mim meus RResp.'. Ur.\ CCav.'. 
R.'. C. pelo sinal, pela bateria e pela 
aclamação. 

ATERZ.'. — (!) — Os nossos trabalhus 
estão suspensos. 

Antes, porém, de nos separarmos, prome¬ 
tamos, meus Ilr.'. CCav.*. guardar abso¬ 
luto sigilo sobre tudo que aqui se passou. 

( Todos estendem o braço direito, ho¬ 
rizontal mente para a frente , e dizem) ; 


TODOS — Eu o prometo. 
ATERZ.*. — Ide em paz. 
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COBRIDOR DO GRAU 18 


gg _ ^ o (ie Ordem: Cruzar os braços sol:; 

o peito, as mãos estendidas, os olhos 
vantados para o céu (Bom Pastor). 

2 0 de Reconhecimento; Levantar a mu 
direita com o index mostrando o céu. 
Resposta Mostrar a terra com o mesm. 

dedo. 


(O sinal é feito com os dois nwwm 
mentos) . 

3.° de Socorro: Cruzar as pernas, passa:- 
do a direita por traz da esquerda. 
Resposta mesmo movimento com a per:., 
esquerda. 

T.\ — 3stando à Ordem, por-se dea;- 
te do outro, inclinar-se para sauc^ 
ção; depois por-se mutuamente ^ 
duas mãos sobre o peito, sem descr. 
zar Os braços, pronunciando a p.‘. p 

Idade: ti.\ e tr.'. anos. 
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Bateria : sete pancadas por seis e uma — 
000000 0 

P. 1 . S.\ — Nomeam-se alternativamente 
as letras: I.‘. N.‘. R.‘. I.'. 

P.\ P.\ — LEUNAMME. Resposta: XAP 
SIBOV. 

Aclamação: HOSCHÉA! HOSCHÉA! 
HOSCHÉA1 (pronuncia-se “oskéa”). 

Entrada no Capítulo: estando à Ordem, 
dar 3 pp.'. precipitados, fazer o sinal 
de reconhecimento completo, e depois 
uma ligeira genuflexão. 

Horas do Capítulo: Os trabalhos estão sem¬ 
pre em atividade; não são encerrados. Co¬ 
meçam no momento em que se perdeu a 
palavra e suspendem-se no momento em 
que a mesma foi achada. 
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GRAUS INTERMEDIÁRIOS 
Grau 16.° 

A câmara do gr.'. 16.° chama-se Granec 
Conselho. A sala é iluminada por 25 luzes, dis¬ 
postas em grupos de 5, e dividida ao meio p. _ 
uma espessa cortina, que cai do teto. Na segun¬ 
da divisão está o Rei Dario, presidente da Ofi¬ 
cina, sob um dossel de cor amarela, tendo diar - 
te de si uma mesa, uma espada, um escudo, 
um castiçal de 5 luzes, uma balança e uma ai - 
tiga mâo da justiça. Esta divisão represem 
a cidade de Babilônia e está armada de verme¬ 
lho. A divisão da frente representa a cidade 
de Jerusalém, onde há um trono, destinada a 
Zorobabel, presidente da Oficina. A separaçãt 
das duas partes da sala representa a distância 
que havia de uma cidade a outra. 

Os trabalhos neste grau demonstram que 
a igualdade humana tem por eonseqüência ime¬ 
diata a liberdade e independência das naçòe,' 
como agrupamentos históricos ou territoriais, c 
por eonseqüência mediata que os direitos e in¬ 
teresses gerais da humanidade não podem ser 
restringidos ou limitados. 

S.\ de ORDEM — Mâo dir.'. cerrada, como se¬ 
gurando uma espada para o ataque; ma: 
esq.'. sobre o quadril esquerdo. 
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Estende-se o braço dir.'. e assenta-se a mâo 
esq.'. com os dedos abertos sobre o quadra 
esq.'. 

A resposta é elevar-se o braço dir.'. à al¬ 
tura do ombro, dedos fechados, exceto o 
index, que fica estendido; pé direito em 
esquadria com o calcanhar unido à ponta 
do pé esquerdo. 

TOQUE — Toma-se reciprocamente a mão dir.'. 
e dão-se, alternadamente, 5 p.', 0-00-00 com 
o polegar dir.'. na articulação do dedo mí¬ 
nimo ; juntam-se os pés direitos pela pon¬ 
ta, tocando-se em seguida os joelhos; de¬ 
pois põe-se mutuamente a mão esq.'. aberia 
sobre o ombro, dizendo o l.° VINTE, e o 
2.° VINTE TRÊS. 

IDADE — Vinte cinco a. completos. 

P.\ P.'. — HTEBET — Resposta: MIRSE. 
P.'. S. . — RADA, nome do 12.° mês maçónico. 

Resposta: HCSALAHCS-MIRSE (vinte e 

três». 

INDUMENTÁRIA: 

AVENTAL: carmezim, orlado de branco, com 
o Templo de Salomão no centro. 
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Aos lados do Templo, à direita um Delta - 
à esquerda um Esquadro; no ângulo su¬ 
perior direito, uma Espada e no esquerd: 
um Escudo. Na abeta, a Mão da Justi:- 
(uma mão segurando uma balança). 

FITA: cor de pinhão com a Mão da Justiça na 
extremidade. 

JÓIA; uma medalha, tendo no centro a Mã 
da Justiça. 

MARCHA — Estando à ordem, avança-se cor 
o pé esq.L escorregando; depois leva-se : 
pé dir.L à ponta do esq.'., marcando uir 
passo, e assim até completar cinco. 

BATERIA — VINTE CINCO — 0000-0 0000- 
0000-0 0000-0 0000 - 0 . 

T. de TRABALHO — Começa-se ao nascer d: 
Sol e termina-se ao meio dia. 
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A VALEIRO DO ORIENTE E DO OCIDENTE 


Grau 17.° 

DECORAÇÃO DO TEMPLO — A Loja é 
orrada de encarnado, com estrelas douradas. 
[No Oriente fica o Trono do Presidente sobre 
rês degraus, sustentados por quatro animais: 
Leão, Bezerro, Águia e um quadrúpede com ca¬ 
beça humana, tendo cada um seis asas. De ca¬ 
da lado da Loja, ficam onze pequenos tronos, 
iguais aos precedentes para os VVig.L Por de¬ 
trás do 2.° Vig.L um outro para ser, posterior- 
mente, ocupado pelo neófito. Por sobre o dos¬ 
sel do trono do Presidente, um Arco-Íris, ladea¬ 
do pelo Sol e pela Lua. Embaixo e à direita 
do Trono, um recipiente com água, sobre uma 
pilastra. 

O presidente segura, com a mão esquerda, 
um livro de onde pendem sete selos. 

TÍTULOS — A Loja, composta de 24 membros 

numerários, denomina-se GRANDE CON¬ 
SELHO. 

O Presidente tem o título de MUITO PO¬ 
DEROSO e os IIR.L o de RESP.L ANCIÃO. 

Os Ilr.L que excederem dos 24 e que têm 
direito de assistir às reuniões, têm o título de 

RESP.L CAVALEIRO. 
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S.'. de ORDEM — l.° Põe-se a mão dir.'. sobfl 
a fronte. 

2.° Olha-se para o ombro direito, dizer... 
NODDABà; resposta: NOLUBAZ. 
TOQUE — l.° Põe-se a mão esq.‘. na dir. 
Ir,'., tendo o cuidado de manter os dec* 
estendidos; o outro Ir.‘. cobre a mão d-: _ 
com a sua mão esq. olhando ambos pafi 
o ombro direito. 

2.° Toca-se com a mão esq.h o ombro e?:_ 
do Ir.', e este acaricia com a mão dir.'. 
ombro dir.*. do outro. 

P.\ p.\ — NOLUBAZ. 
p.\ S.\ — NODDABA. 

INDUMENTÁRIA: 

AVENTAL: cetim amarelo, orlado de ean» 
zim. 

FITA: são duas; uma branca, da dir.*. par,, 
esq.*.; outra preta, cruzada, e na qual em¬ 
presa a Jóia. 

JOIA: é um heptagono de ouro ou de pra: 
tendo em cada ângulo as letras B. . D 
S.\ P.\ H.\ G.‘. F.‘. 

MARCHA — Dar 7 passos, pondo em cada u 
deles os pés em esquadria, íormando asst 
um heptagono. 

BATERIA — 7 p. — 000 - 000 — 0. 

T. de TRAB.h — Do por ao nascer do sol. 
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